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APRESENTAÇÃO

Asistimos a un mundo que se transforma constantemente en la biosfera y en la 
vida social, en consecuencia, la generación de nuevo conocimiento debe corresponder 
al entendimiento, interpretación y comprensión de los cambios sustanciales en el 
campo de conocimiento de la administración de empresas para la ampliación de 
los marcos de referencia con los cuales logramos explicar y aportar en la relación 
empresas, sociedad, instituciones y Estado. 

El libro “Administración de empresas para un mundo en transformación” 
es un esfuerzo de diversos investigadores, en el cual se aborda las lógicas de 
acción empresariales, institucionales y de grupos sociales desde estudios de casos 
particulares y sectoriales. 

En tal sentido, el lector encontrara un abordaje contemporáneo en el estudio de 
la administración de empresas, marcado por la interdisciplinariedad, la divergencia de 
objetos de estudios, actores y organizaciones, lo cual evidencia que ante un mundo 
en transformación requerimos de una administración de empresas en constante 
construcción y deconstrucción.

Wilson Noé Garcés Aguilar

Assistimos a um mundo em constante transformação na biosfera e na vida 
social. Consequentemente, a geração de novos conhecimentos deve possibilitar a 
interpretação e compreensão de mudanças substanciais no campo de estudos em 
administração de empresas, para que se possa expandir os quadros de referência 
com os quais podemos explicar e contribuir para o relacionamento entre empresas, 
sociedade, instituições e Estado.

O livro “Administração de empresas para um mundo em transformação” é 
um esforço de diversos pesquisadores que abordam a lógica das ações de grupos 
empresariais, institucionais e sociais a partir de estudos de caso particulares e 
setoriais.

Nesse sentido, o leitor encontrará uma abordagem contemporânea no estudo 
de administração de empresas, marcada pela interdisciplinaridade, a divergência 
de objetos de estudo, atores e organizações, o que demonstra que, diante de um 
mundo em mudança, requer-se que a administração de empresas esteja em constante 
construção e desconstrução.

Wilson Noé Garcés Aguilar
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RESUMO: Esse trabalho apresenta os fatores 
condicionantes para a mortalidade das startups 
e, principalmente, aponta o que de fato 
pode contribuir para o sucesso destes novos 
negócios. Desta forma, à luz da literatura e 
aliada à Grupo Focal junto a empreendedores, 

avaliou-se nesse trabalho, desde o surgimento 
da inovação, passando pela formação da 
equipe, a conquista de mercado e a gestão 
do negócio até o seu sucesso. Avaliou-se 
ainda estratégias empresariais, ferramentas 
de negócios e a importante contribuição que 
um ecossistema de inovação e seus critérios 
de desenvolvimento, como um ambiente 
favorável ao empreendedorismo, a cultura 
empreendedora, o acesso ao capital, a inovação, 
o mercado, o capital humano e a infraestrutura 
são fundamentais na jornada do empreendedor 
e no sucesso dos negócios.
PALAVRAS-CHAVE: Inovação. Startups. 
Modelo de Negócios. Ecossistema.

FACTORS CONDITIONING THE SUCCESS 

OF STARTUPS

ABSTRACT: This work presents the conditioning 
factors for the mortality of Startups and, mainly, 
it points out what in fact can contribute to the 
success of these new businesses. Thus, in light 
of the literature and combined with a Focus 
Group with entrepreneurs, it was evaluated, 
from the emergence of innovation, through 
the formation of the team, the conquest of the 
market and the management of the business 
until its success. Business strategies, business 
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tools and the important contribution that an innovation ecosystem and its development 
criteria have been evaluated, such as an environment favorable to entrepreneurship, 
entrepreneurial culture, access to capital, innovation, the market, human capital and 
infrastructure are fundamental in the entrepreneur’s journey and in the success of the 
business.
KEYWORDS: Innovation. Startups. Business model. Ecosystem.

1 .  INTRODUÇÃO

O mundo tem passado por mudanças em todos os segmentos e áreas, 
sejam religiosos, étnicos, políticos, sociais, ambientais, culturais, econômicos e 
tecnológicos. Atualmente, as novas tecnologias têm mudando novamente o mercado 
e trazendo novas perspectivas culturais, sociais e econômicas. Neste novo cenário, 
empreendedores possuem grandes oportunidades na criação de novos negócios, 
principalmente por meio de startups.

De acordo com o SEBRAE (2016), startups são “um grupo de pessoas iniciando 
uma empresa, trabalhando com uma ideia diferente, escalável e em condições de 
extrema incerteza”. As startups nem sempre sabem quem serão seus clientes ou 
como deverão ser de fato as suas soluções. Para essas, as previsibilidades também 
são importantes, mas em uma escala muito menor pois, trata-se de um mercado sem 
histórico. Isto dificulta o processo de planejamento empresarial que neste caso só 
faz muito sentido quando se tem informações de longo prazo, o que não é o caso 
destes novos negócios.

Outra diferença entre startups e negócios tradicionais está ligada ao processo 
de geração e entrega de valor, não só para seu cliente, ajudando a resolver seus 
problemas, mas também na preocupação e comprometimento com o mundo. RIES 
(2011) descreve que startups existem não apenas para fabricar coisas, ganhar dinheiro 
ou mesmo atender clientes, mas que essas existem para aprender a desenvolver 
um negócio sustentável. Este é um termo de extrema importância pois vai além dos 
conceitos do economista austríaco Joseph Alois Schumpeter, tido por muitos como o 
pai da inovação. SCHUMPETER (1982), expressa a importância da inovação como 
fonte geradora da economia. Os conceitos dos dias atuais incluem outros mecanismos 
como o meio ambiente e a questão social como responsabilidade de todo e qualquer 
negócio. Porém, além destas frentes com percepções diferentes das tradicionais, o 
chamado ecossistema, pode contribuir com o desempenho e com o possível sucesso 
deste novo empreendimento.

Com base em todo estes diferentes potenciais este estudo teve como objetivo 
avaliar as condições que podem levar ao sucesso das startups. Para isso foram 
realizadas entrevistas junto a startups da cidade de Uberlândia-MG. Espera-se 
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que este estudo possa auxiliar empreendedores de forma a minimizar os riscos de 
fracasso empresarial e consequentemente proporcionar melhores resultados em 
startups duradouras.

2 .  METODOLOGIA

Neste trabalho foi realizado um Grupo Focal com empreendedores fundadores 
de startups que atuam no segmento econômico de serviços de Uberlândia-MG. Foram 
avaliadas condições as quais startups estão inseridas, bem como, a inovação e a sua 
cultura dentro destas organizações além dos mecanismos de apoio, isto é, o que de 
fato contribuiu para o possível sucesso destas startups. O Grupo Focal foi realizado 
com 20 startups de Uberlândia-MG em diferentes estágios de desenvolvimento. 
Este número, de acordo com o Sebrae, representava em setembro de 2016, cerca 
de 30% do total destes empreendimentos na cidade, o que garante uma amostra 
satisfatória e permite conclusões com alto índice de confiabilidade uma vez que o 
questionário trabalha com questões em sua maioria descritivas evitando desvios e 
permitindo discutir e entender melhor a situação individual de cada empreendedor 
com profundidade e qualidade dos resultados.

3 .  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultados das entrevistas verificou-se 68% das startups avaliadas 
surgiram após o ano de 2014 e, somente 31% delas faturam acima de R$100.000,00 
(cem mil Reais) por ano. Sobre o estágio, 75% das startups avaliadas estão em fase 
de operação, momento em que o negócio está sendo validado junto ao mercado por 
meio de vendas e aquisição de clientes, ou seja, a fase Customer Criation, apontado 
por BLANK (2007). A Figura 1 aponta estes diferentes momentos. A maioria das 
startups pesquisadas encontram-se no estágio de operação, ou seja, já validaram a 
sua ideia e estão atuando junto ao mercado em busca de validarem o seu modelo de 
negócios, o público alvo que de fato serão os usuários ou consumidores do produto 
ou serviço além é claro das atividades e dos planos operacionais.

Quanto a origem da ideia para atender a uma necessidade do mercado por meio 
das startups, a “dor” como cliente e a visão da oportunidade são os dois motivos 
apontados pelos empreendedores como fonte da inspiração. Sobre a inovação, 
75% dos empreendedores acreditam que em seus negócios exista uma cultura da 
inovação e para tal realizam pesquisas junto a clientes e a soluções concorrentes, 
conversas com a equipe e testes na solução além de participarem de eventos para 
conhecerem novos processos, métodos, ferramentas e inspiração.



Administração de Empresas para um Mundo em Transformação Capítulo 1 4

Figura 1 – Momentos das Startup Figura 2 – Desafios da escalada.  Quais 
principais dificuldades encontrou para criar 
sua startup?

Sobre a origem dos recursos para abertura do negócio, 75% dos entrevistados 
dizem ter utilizado recursos próprios e 85% dizem necessitar de recursos financeiros 
para seu crescimento. Destes, 100% apontam estarem prontos e maduros para 
receber investimentos. Estes empreendedores dizem conhecer diversas modalidades 
de apoio como Investidor Anjo, Fundos de Investimento, Aceleradoras e Editais de 
Fomento. Destes, 55% declaram não confiarem em Aceleradoras. De acordo com 
MILLER & BOUND (2011), Aceleradora vai além dos treinamentos e do investimento 
financeiro, é também um ambiente compartilhado com outras startups, empresários 
e mentores que auxiliam no network e, eventualmente, na criação de oportunidades 
de negócios.

Mercado e tecnologia, seguidos de equipe, lideram os processos de maiormllle 
entre os empreendedores nos momentos iniciais de suas startups como detalha 
a Figura 2. O mercado foi apontado na pesquisa como principal dificuldade dos 
empreendedores. A falta de recursos financeiros disponíveis para investimentos em 
pesquisas de validação junto a clientes, em marketing para divulgação da solução 
ou ainda a falta de experiência e a dificuldade de acessar potenciais consumidores 
ou pessoas chave, contribui para o desafio da escalabilidade das startups.

Hoje, 100% das entrevistadas utilizam softwares de apoio a gestão do negócio, 
conquista e relacionamento de clientes, finanças e processos. Apesar disto avaliou-se 
também as dificuldades encontradas pelos empreendedores para gerir seu negócio. 
Entre eles pode-se destacar a gestão da equipe, seja na seleção e contratação, seja 
no perfil e no comprometimento dos colaboradores como mostra a Figura 3.
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Figura 3 – Gerindo sua startup. Quais 
dificuldades você encontra hoje para gerir 
sua startup?

Figura 4 – A equipe e suas competências. 
Qual(is) principal(is) competência(s) você 
acha mais importante nos colaboradores?

A equipe foi ressaltada pela maioria dos empreendedores como maior dificuldade 
na gestão do negócio. Perfis específicos de jovens sonhadores mas sem experiência 
e pouca paciência, esperam em pouco tempo, cargos, funções e salários de grandes 
profissionais. Estes fatores geram dificuldades aos empreendedores em conseguir 
formar e gerir uma equipe qualificada e alinhada à proposta de valor do negócio.

O número médio de colaboradores destas mesmas startups é 7,3 e 80% delas 
necessitam de mais pessoal. Este mesmo número, 80%, representa a quantidade de 
startups com dificuldade de encontrar mão de obra necessária. A falta de experiência 
e, principalmente, de comprometimento lideram este obstáculo representando 75% 
desta dificuldade. Já as competências mais importantes para os empreendedores, são 
apresentadas no Figura 4. Questões ligadas aos comportamentos dos colaboradores 
como a vontade, a resiliência, a experiência e a atitude são as competências mais 
relevantes para os gestores das startups entrevistadas.

Ainda sobre o tema equipe, 87% dos entrevistados disseram ter seu time como 
sendo fator decisivo para o sucesso de sua startup. Este mesmo percentual, 87%, 
representam o número segundo os empreendedores entrevistados, que acreditam 
que a inovação de sua solução não é um diferencial no mercado. Ou seja, a inovação 
não é uma barreira de entrada a novos concorrentes, dado este importante pois 100% 
destes mesmos empreendedores percebem que já existem soluções concorrentes 
à sua no mercado.

Outro ponto importante é a percepção dos empreendedores no que eles 
consideram como fatores decisivos ao sucesso, conforme Figura 5. A equipe foi 
apontada com 54% como responsável direta pelo sucesso de uma startup. Isto 
foi inclusive mais explanado por parte dos empreendedores e apontam que, ideia 
qualquer pessoa pode ter. Este inclusive é um dos ditados no Vale do Silício, região na 
Califórnia, EUA, tida como berço da inovação e do movimento startup. Lá as pessoas 
discutem livremente suas ideias com quaisquer outras pessoas pois acreditam que 
a diferença entre uma startup e uma startup de sucesso está no poder de execução. 
Para tal foram criados os famosos Meetups, “é um encontro informal em que as 
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pessoas conversam de pé, facilitando a circulação e o networking”, EXAME (2011). 
Os meetups ficaram muito famosos e hoje acontecem por toda parte do mundo, 
sempre com o mesmo objetivo.
Figura 5 – Requisitos decisivos para 
sucesso. Em percentuais, como você 
atribui o sucesso de sua startup: marcado, 
investimento, inovação, time?

Figura 6 – Instituições de apoio. Que 
insitutições de apoio ao ecossistema você 
conhece?

Um ambiente de apoio que seja interessante depende de atores que possam 
contribuir aos empreendedores para o fomento de seus negócios. Em Uberlândia, 
de acordo com os entrevistados, os resultados obtidos estão representados pelo 
Figura 6.

O Sebrae se destaca como a mais importante instituição de apoio, seguidos 
da Associação de Empresas de Inovação – i9 e a Minas Startup, uma comunidade 
informal de apoio colaborativo entre os empreendedores. Destaca-se a falta do Poder 
Público, que não apareceu em nenhuma das respostas.

Sobre as instituições de apoio ao ecossistema que auxiliaram as startups 

pesquisadas, o Figura 7 mostra que as respostas seguem praticamente sem 
alteração frente a questão anterior, ou seja, podemos aferir que os empreendedores 
reconhecem o apoio das instituições que realmente os apoiaram e novamente o 
Poder Público não foi citado.

Figura 7 – Auxílio recebido. Qual delas 
você buscou auxílio e lhe ajudou?

Figura 8 – Fatores condicionantes da 
startup

Diante às diversas informações obtidas, é possível discutir-se através de duas 
frentes importantes e complementares: Fatores internos e externos. O primeiro 
deles está ligado ao ambiente interno das startups. Os fatores internos são áreas 
controláveis pelo empreendedor e de total interferência no sucesso do negócio, 
desde sua concepção. A Figura 8 aponta os principais fatores que condicionam o 
sucesso de startups.
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A Figura 8 demonstra o ambiente interno de uma startup destacando as áreas 
de maior influência no resultado do negócio. Detalhando cada um deles tem-se:

• A Ideia: a “dor” de mercado, que as startups buscam resolver com vistas 
de se tornar um negócio de sucesso. Concretizada a partir da identificação 
de um problema ou visão de uma oportunidade de negócio, seja esta nova 
ou aperfeiçoada, por meio de uma inovação. Não adianta o empreendedor 
possuir todas as melhores ferramentas e tecnologias mediante a uma ideia 
de uma solução sem escala, relevância questionável ou ainda baixo valor 
agregado;

• A Inovação: Sem dúvidas este critério é de extrema importância ao sucesso 
de qualquer startup. É por meio dele que se propõe uma diferenciação junto 
ao mercado, proporcionando agilidade, compatibilidade com outros dispo-
sitivos e linguagens, usabilidade, ambiente amigável, mas principalmente, 
que tenha uma proposta de valor clara e que solucione o problema ao qual 
se predispõe. O empreendedor deve pensar de forma ampla, em qual con-
texto está inserido o problema e qual é o negócio do problema para que 
então, desenhe uma proposta para auxiliar ou solucionar a causa e não 
somente parte dela ou uma dor;

• Prototipagem e Validação: que tem como objetivo construir uma versão beta 
(demonstrativa) da solução e do modelo de negócios e pesquisar junto ao 
mercado se elas fazem sentido. A visão do empreendedor é importantíssi-
ma, mas quem dita as regras do jogo são os potenciais clientes que serão 
possíveis consumidores da solução e, por isso, precisam necessariamente 
serem contatados e em alguns casos até contribuir com ideias no processo 
de criação;

• Empreendedorismo e Experiência: é o conhecimento gerencial do empreen-
dedor. Características empreendedoras fazem grande diferença neste mo-
mento como: Busca de Informações, Correr Riscos Calculados, Planeja-
mento e Rede de Contatos, Exigência de Qualidade, Persuasão além da 
Intuição e Auto Confiança. Todas estas características posicionam melhor o 
empreendedor para que ele construa um modelo mental de sua formação 
e então consiga desenvolver algumas frentes como o relacionamento com 
fornecedores, colaboradores e clientes, a atenção à proteção de sua solu-
ção por meio do depósito de patentes, o banchmark “processo de busca das 
melhores práticas numa determinada indústria e que conduzem ao desem-
penho superior” (CAMP, 1993), além da participação em feiras, eventos e 
reuniões para troca de experiências.

• A Equipe: Este sem dúvida é um dos principais “ingredientes” de uma star-
tup de sucesso. É por meio de uma equipe coesa, enxuta, multidisciplinar, 
disposta e focada na entrega da proposta de valor do negócio junto à seus 
clientes, é que fará total diferença no desempenho e performance da futura 
empresa.

• Sociedade: Apesar deste critério estar intimamente ligado ao critério ante-
rior, ele possui um peso importante que demanda ser trabalhado à parte. 
Um dos grandes problemas enfrentados no decorrer da trajetória de uma 
startup está atrelado a problemas societários. A falta de alinhamento dos in-
teresses entre os sócios, seus desentendimentos e até mesmo divergência 
com investidores são fatores preponderantes para uma startup saudável e 
promissora.
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• O relacionamento: trata-se de um processo fundamental a ser trabalhado 
pelo empreendedor seja com sua rede de contatos para possíveis parcerias 
e/ou investimentos, seja com seu público para a manutenção e conquista de 
novos clientes por meio inclusive de ações promocionais e de fidelização.

• Pesquisas e Desenvolvimento: aqui pode-se incluir outros fatores funda-
mentais ao sucesso de um negócio, mas que estão ligados a outros pro-
cessos indiretos, mas que fazem muita diferença no resultado final em uma 
organização.

• Gestão: o processo de gestão é fundamental para a construção, manuten-
ção e sucesso de empresas no mercado. Avaliação, pesquisa, planejamen-
to, métrica, execução, produtividade, performance, inovação, cultura, em-
preendedorismo, são alguns ingredientes que compõem os processos da 
gestão que são formados por todas as áreas de um negócio.

Todos os fatores acima apontados são chave para o sucesso de uma startup, 
porém, em todos eles, uma característica é determinante seja em qualquer área, 
o poder de execução que se faz necessário para a implementação das metas e 
processos a serem implementados e alçancados. A existência de ambiente favorável 
à inovação e o empreendedorismo é fator importantíssimo para formação de novas 
empresas. Quando se fala em startups, o ecossistema tem este papel de inspirar, de 
aproximar, de gerar conexões e trocas de experiências e aprendizados, de apoiar, 
de gerar informações, de comunicar e de movimentar o ambiente empreendedor por 
meio de todos os seus stakeholders. A Figura 9 aponta uma proposta visual sobre 
um Ecossistema de sucesso.

Figura 9 – Fatores condicionantes ao ecossistema

Obviamente, nem todas as cidades possuem a vocação para determinados tipos 
de negócio ou mesmo para a inovação. Aos que possuem e querem se desenvolver, 
é importante a aproximação de todos os organismos e todas as iniciativas para 
que possam trilhar um plano de desenvolvimento em comum, em prol de objetivos 
únicos ou interligados. Neste sentido, pontos positivos e pontos de melhoria poderão 
ser trabalhados e também avaliados a presença ou existência de instituições ou 
mecanismos que sejam fundamentais para este processo. Assim, destaca-se:

• Mercado: Este é um dos motivos os quais qualquer negócio existe. Atender 
a uma demanda certamente deve ser a essência de qualquer que seja o  
negócio. Porém, o empreendedor precisa ter foco em busca definir, encon-
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trar e conhecer a fundo o público alvo o qual sua solução se propõe atender. 
Quanto mais próximo de seu cliente, mais entenderá a sua “dor” e assim, se 
predispor a solucioná-la em busca da conquista e/ou liderança deste merca-
do em específico. “Por isso, cidades com mercados maiores tendem a atrair 
mais empreendedores, principalmente, se o negócio exigir vendas presen-
ciais ou estiver no início das operações. Nas cidades em que o mercado é 
pequeno, o empreendedor que quiser crescer terá de buscar novas frontei-
ras rapidamente, seja no Brasil ou mesmo exportando” (Endeavor, 2015).

• Infraestrutura: Internet de qualidade, aeroporto com voos frequentes para 
locais relevantes, rodovias, hotéis de boa qualidade são fundamentais. 
“Quanto melhores forem as condições logísticas, de produção e das co-
municações de uma cidade, menores serão os custos de produção e maior 
será a eficiência das operações” (Endeavor, 2015). A segurança e a qualida-
de de vida também são fatores fundamentais para atrair e manter empreen-
dedores e empresas âncoras.

• Capital Humano: As instituições de ensino são fatores chaves para o proces-
so de criação e desenvolvimento de um ecossistema. Nela estão as escolas 
que são responsáveis pela mão-de-obra de serviços básicos e as faculda-
des e universidades que respondem pela mão-de-obra de serviços qualifi-
cados. “As cidades que oferecem profissionais com melhor qualificação e 
acessíveis sempre serão mais atrativas para quem quer abrir ou expandir 
um negócio. Ainda mais quando se trata de um país como o Brasil, que re-
gistra significativo déficit educacional” (Endeavor, 2015).

• Ambiente Regulatório e Desburocratização: O governo municipal é um fator 
chave para alavancar a criação destes novos negócios. Processos desburo-
cratizados, eficiência nos serviços prestados, informações empresariais do 
segmento, diferenciação tributária, são mecanismos que são fundamentais 
para o fomento. “Tudo isso interfere diretamente nas operações de uma 
empresa. Afinal, quanto mais ágil e descomplicado for o ambiente regula-
tório de uma cidade, mais o empreendedor poderá se concentrar no que 
realmente importa: oferecer um produto ou serviço melhor para o cliente, 
cuidar do seu time e pensar em como levar sua empresa a outros patama-
res” (Endeavor, 2015).

• Investidores: Para qualquer negócio ser fundado é necessário um mínimo 
de recursos financeiros que variam conforme cada segmento de atuação, 
do modelo de negócios e também da visão do empreendedor. ”O dinheiro 
se mantém como a espinha dorsal do sistema de produção: sem ele, pouco 
acontece. Por isso, obter investimentos é determinante para qualquer em-
presa que estiver começando ou crescendo de forma acelerada” (Endeavor, 
2015).  

• Cultura: “é o conjunto de comportamentos e atitudes de uma sociedade es-
pecífica, neste caso em relação a inovação e ao empreendedorismo” (En-
deavor, 2015). Quanto maior for o número de pessoas que acreditam que a 
criação de negócios inovadores é positiva para uma cidade, mais importante 
e reconhecida será a figura de um empreendedor e consequentemente mais 
estimulante será a criação de novas empresas que trarão novos empregos 
e crescimento econômico.

• Ambiente e Suporte: Além da infraestrutura é importante que haja na cidade 



Administração de Empresas para um Mundo em Transformação Capítulo 1 10

pontos de encontro dos empreendedores como espaços de coworking, cen-
tros de pesquisa, laboratórios, centros de convivência, bibliotecas e livrarias, 
bares temáticos dentre outros. Estes ambientes são fundamentais para a 
troca de experiências, o network, o estímulo ao empreendedorismo, e o re-
forço do aculturamento dos empreendedores e a participação de grandes 
empresas e dos diversos atores que atuem com a inovação para que haja 
um fortalecimento desta rede. 

• Agência de fomento: “órgão ou instituição de natureza pública ou privada 
que tenha entre os seus objetivos o financiamento de ações que visem a 
estimular e promover o desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da ino-
vação” (Lei Federal de Incentivo a Inovação).

• Instituição Científica e Tecnológica - ICT: “órgão ou entidade da adminis-
tração pública que tenha por missão institucional, dentre outras, executar 
atividades de pesquisa básica ou aplicada de caráter científico ou tecnológi-
co” (Lei Federal de Incentivo a Inovação). As ICTs são responsáveis por ca-
pitanear projetos internacionais de pesquisa tecnológica, bem como ações 
de empreendedorismo tecnológico e de criação de ambientes de inovação, 
inclusive incubadoras e parques tecnológicos.

• NIT – Núcleo de Inovação Tecnológica: “núcleo ou órgão constituído por 
uma ou mais ICT com a finalidade de gerir sua política de inovação” (Lei 
Federal de Incentivo a Inovação). Os NIT são responsáveis pelas operações 
de licenciamento e de outras formas de transferência de tecnologia. ICT que 
possam não dispor de NIT tem alguma estrutura ligada à esta disseminação 
da inovação como escritórios de transferência de tecnologia, agências de 
inovação, pró-reitorias, coordenadorias ou ainda convênio com outras ICT.

• Laboratórios para pesquisas e desenvolvimentos - P&D de novas soluções 
ou aplicações;

• Incubadora de Empresas para apoio ao desenvolvimento de projetos em 
busca da criação de empresas. De acordo com o SEBRAE, Incubadoras 
“são instituições que auxiliam micro e pequenas empresas nascentes ou 
que estejam em operação, que tenham como principal característica a oferta 
de produtos e serviços no mercado com significativo grau de inovação. Elas 
oferecem suporte técnico, gerencial e formação complementar ao empreen-
dedor e facilitam o processo de inovação e acesso a novas tecnologias nos 
pequenos negócios”.

• Parque Tecnológico “constituem um complexo produtivo industrial e de ser-
viços de base científico-tecnológica. Planejados, têm caráter formal, con-
centrado e cooperativo, agregando empresas cuja produção se baseia em 
Pesquisa e Desenvolvimento” (ANPROTEC). Desta forma, um parque atua 
como promotor e disseminador da cultura da inovação junto a empresas 
buscando ampliação da competitividade apoiados na transferência de co-
nhecimento e tecnologia, com o objetivo de incrementar a produção de ri-
queza de uma região.

É importante ressaltar que o atual modelo dos parques tecnológicos no Brasil 
necessita de uma estratégia mais bem definida para fortalecimento deste modelo 
de apoio ao desenvolvimento empresarial. De acordo com o “Parques Tecnológicos 
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no Brasil. Estudo, Análise e Proposições”, documento elaborado pela ANPROTEC e 
ABDI – Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial: “os parques em geral, não 
possuem uma estratégia clara de posicionamento e crescimento; forte dependência de 
recursos públicos; Necessidade de aporte de recursos financeiros significativos para 
fazerem a diferença”. De qualquer forma, este importante instrumento é responsável 
pela implementação da cultura da inovação em empresas, cidades e regiões no 
Brasil e no mundo.

Para o incremento e apoio empresarial, a Lei de Incentivo a Inovação 
proclama “A União, as ICT e as agências de fomento promoverão e incentivarão o 
desenvolvimento de produtos e processos inovadores em empresas nacionais e nas 
entidades nacionais de direito privado sem fins lucrativos voltadas para atividades 
de pesquisa, mediante a concessão de recursos financeiros, humanos, materiais 
ou de infra-estrutura, a serem ajustados em convênios ou contratos específicos, 
destinados a apoiar atividades de pesquisa e desenvolvimento, para atender às 
prioridades da política industrial e tecnológica nacional”. Finalizando, ainda existem 
dois pontos importantes:

• Governança: A criação de uma rede formada por entusiastas, apoiadores, 
grupo de empreendedores em busca de aperfeiçoar e lutar por condições 
como as citadas, que proporcionem condições favoráveis ao empreendedo-
rismo e uma cultura de autoajuda não se esquecendo de celebrar as con-
quistas e vitórias de todo o grupo. Este movimento gera e atrai novos atores 
para este processo gerando densidade de empreendedores, estudantes e 
startups que tendem a se multiplicar e se fortalecer. Importante ressaltar que 
a governança contribui diretamente com o fator Cultura pois é responsável 
por implementar organicamente este movimento por meio de seus membros 
que atuam não só para si mas para o ecossistema doando seu tempo, expe-
riência, rede de contatos e outros recursos.

• Inovação: Este fator, não está explícito na Figura – 24, mas é um muito im-
portante e então composto tanto no ambiente interno quanto intrinsecamen-
te no ambiente externo com diferentes proposições. “Inovar não depende 
apenas do empreendedor e de sua equipe, mas também de uma conjuntura 
específica de fatores que favorecem a multiplicação de novas ideias e a 
implementação delas. Capacitação de pesquisadores e engenheiros, boa 
infraestrutura de laboratórios e centros de pesquisa, além de dinheiro para 
tirar as iniciativas do papel, fazem parte desta conjuntura”. (Endeavor, 2015).

4 .  CONCLUSÃO

Diante de todo este cenário de constantes mudanças no mercado, a inovação 
também cresce e traz oportunidades por meio da criação de novas ferramentas, 
soluções, tecnologias e novos canais e modelos, capitaneados pelo oportunidades 
e incertezas do mundo das startups que cresce a cada dia. De olho nessas 
oportunidades também crescem os fundos de investimentos e investidores anjo 
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em buscam de ampliar seus lucros fomentando e auxiliando os empreendedores a 
conquistar e ampliar seus mercados. Porém, se de um lado há um volume grande 
desses novos negócios sendo criados a todo momento, de outro, um alto número 
de insucesso também segue. A falha faz parte do aprendizado em um mercado de 
incertezas. Além de todos estes importantes conhecimentos, habilidades e atitudes 
do empreendedor, o sucesso pode ser acelerado por meio do ambiente ao qual está 
envolto, o que se nomina ecossistema. Políticas públicas por um ambiente regulatório 
favorável ao desenvolvimento de negócios; instituições de apoio juntamente com 
centros de pesquisa e universidades proporcionam o a educação empreendedora, 
o empreendedorismo e a cultura da inovação e em uma cidade ou região, atraindo 
empresas âncoras, acesso a capital e investimentos em busca de atender a mercados 
sofisticados por meio de serviços com maior valor agregado que as tradicionais 
commodities brasileiras. Enfim, o empreendedor precisa se preparar, utilizar de 
todos os mecanismos de apoio para se capacitar, se conectar e cuidar para que o 
ambiente interno de seu negócio seja profissional e inovador em busca de atender 
uma oportunidade de negócios de forma a gerar, entregar e consequentemente, 
capturar valor por meio de soluções que melhorem a vida das pessoas e de alguma 
forma, contribua para um mundo melhor.
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